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A escrita da História constitui um exercício permanente de interpretação do passado, mas 

também de compromisso com o presente e com as gerações futuras. O ofício do historiador ultrapassa 

a simples reunião de documentos ou a descrição de acontecimentos. Trata-se de um trabalho intelectual 

que busca compreender os processos históricos, problematizar narrativas consolidadas, recuperar 

memórias silenciadas e atribuir sentido às experiências humanas no tempo. Nesse percurso, a pesquisa 

histórica assume papel fundamental na preservação dos patrimônios culturais, sejam eles materiais, 

imateriais, arqueológicos, documentais ou simbólicos, contribuindo para que comunidades 

reconheçam seus legados, fortaleçam suas identidades e ampliem sua consciência histórica. 

No contexto amazônico, essa responsabilidade torna-se ainda mais relevante. A região abriga 

uma extraordinária diversidade de experiências históricas, culturais e sociais que, por muito tempo, 

ocuparam posições periféricas nos grandes debates da historiografia nacional. O Acre, em particular, 

constitui um espaço privilegiado para refletirmos sobre as relações entre memória, patrimônio, 

territorialidade, cultura, movimentos sociais, populações indígenas, tradições populares e expressões 

artísticas. Entretanto, apesar da riqueza de seus processos históricos, ainda são reduzidos os espaços 

editoriais dedicados exclusivamente à divulgação e circulação da produção acadêmica voltada à 

realidade acreana. 

É justamente nesse cenário que se insere o presente dossiê temático da Revista Acadêmica Das 

Amazônias “História do Acre: Fronteiras, Memórias, Identidades e Resistências Étnico-Raciais na 
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Amazônia Ocidental”. Esta edição possui um significado especial ao constituir, até onde temos 

conhecimento, o primeiro dossiê da revista inteiramente dedicado à História do Acre. Mais do que 

uma reunião de artigos, este número representa um marco para a valorização da historiografia regional 

e para o fortalecimento das pesquisas produzidas sobre o estado. Ao concentrar diferentes olhares 

sobre o Acre, o dossiê contribui para consolidar um campo de estudos que vem se expandindo nos 

últimos anos, demonstrando a vitalidade da pesquisa histórica realizada na Amazônia Ocidental. 

Os trabalhos aqui reunidos evidenciam que a História do Acre é plural, dinâmica e 

profundamente conectada aos debates contemporâneos sobre memória, patrimônio, identidade, 

educação, cultura e direitos sociais. Cada artigo constitui uma peça desse grande mosaico histórico, 

revelando aspectos distintos da experiência acreana e reafirmando a necessidade de preservar não 

apenas monumentos e documentos, mas também saberes, narrativas, práticas culturais e experiências 

coletivas. 

Abrindo o dossiê, o artigo “A Festa de São Sebastião em Xapuri-AC e suas representações nos 

jornais do Acre (1930-1991)”, de João Paulo Pacheco Rodrigues, Sergio Emory Pereira da Costa 

Ugalde e Sara Thalita Monteiro Cordeiro, analisa as representações construídas pela imprensa sobre 

uma das mais importantes manifestações religiosas do estado, evidenciando suas relações com a 

memória coletiva, a identidade local e as sociabilidades construídas em torno da devoção popular. 

Na sequência, Giulia Caroline Serra do Nascimento, em “Patrimônio e Turismo Cultural no 

Sítio Histórico Engenho Quixadá: políticas de preservação”, discute os desafios enfrentados na 

conservação de um importante patrimônio histórico acreano, refletindo sobre as tensões entre 

preservação, turismo, gestão pública e interesses econômicos. 

O patrimônio arqueológico do estado é tema do artigo “Uma análise sobre a valorização dos 

geoglifos acreanos: impactos do agronegócio na Fazenda Crixá”, de Rafael Nogueira Gomes, que 

problematiza os riscos enfrentados pelos geoglifos diante da expansão das atividades produtivas e 

reforça a necessidade de políticas eficazes de proteção desse patrimônio de relevância internacional. 

Em “Colapso Necrodiscursivo Territorial e Morte Linguística Indígena no Acre”, Adriano 

Menino de Macêdo Júnior apresenta uma reflexão sobre os processos históricos que ameaçam a 

sobrevivência das línguas indígenas, relacionando questões de território, violência, exclusão e 

apagamento cultural. 

O audiovisual acreano ganha destaque no trabalho “Cinema Acreano: do ECAJA à 

institucionalização da ASACINE e o protagonismo feminino no audiovisual”, de Jefferson Bissat 
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Amim e Kelen Gleysse Maia Andrade, que recupera a trajetória do cinema local e evidencia a 

importância das mulheres na consolidação desse campo cultural. 

As experiências educacionais aparecem em “Trabalhando com Sociologia e Protagonismo: 

experiência de letramento racial como prática pedagógica no ensino médio”, de Liliane Bezerra da Silva 

e Nedy Bianca Medeiros de Albuquerque, que relatam práticas pedagógicas voltadas à formação crítica 

e à discussão das relações raciais no ambiente escolar. 

O debate sobre raça e movimentos sociais prossegue com “Movimento Negro Brasileiro: 

contexto de lutas e atuações no Estado do Acre”, de Kaliny Custódio do Carmo e Flávia Rodrigues 

Lima da Rocha, estudo que recupera a trajetória histórica do movimento negro acreano e sua 

contribuição para a luta por direitos e reconhecimento social. 

Ainda nesse campo, Paulo Roberto de Almeida, em “O Conservadorismo Contra-ataca: 

representação e luta pela história nas cotas raciais”, promove uma reflexão sobre as disputas em torno 

das políticas afirmativas e os embates pela construção das narrativas históricas e das representações 

sociais. 

As questões educacionais retornam em “Reformas Educacionais e Precarização do Ensino: 

uma análise da educação na história e no Acre”, de Vanessa Generoso Paes e Rayssa Vitória Cordeiro, 

que examinam os impactos das reformas educacionais sobre o trabalho docente e as desigualdades 

presentes na educação pública. 

A história dos conflitos agrários é abordada por Celiny Maria Alves da Silva e Jhônatas Nathan 

da Silva Souza em “Ditadura Militar no Acre e Resistência: os seringueiros em busca de seus direitos 

pela terra (1970-1980)”, artigo que evidencia as formas de resistência dos trabalhadores rurais diante 

das transformações promovidas durante o regime militar. 

Em diálogo com essa temática, Adriano da Silva Almeida, no artigo “Éramos Felizes e Não 

Sabíamos? A retrotopia e a construção social do saudosismo ao regime militar no Acre”, investiga os 

mecanismos de construção das memórias idealizadas sobre o período autoritário e seus reflexos na 

sociedade contemporânea. 

O imaginário amazônico é explorado por Diego da Silva Fontenele, em “O Imaginário Acreano 

sobre a Lenda do Mapinguari”, pesquisa que demonstra a permanência e a força das narrativas 

populares na constituição das identidades culturais acreanas. 

A cultura urbana contemporânea é representada por Anna Clara Menezes Rocha, autora de 

“Re-existir em Verso: vozes femininas no Hip Hop de Rio Branco (2024)”, estudo que evidencia o 

protagonismo feminino e as múltiplas formas de resistência presentes no movimento hip hop local. 
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Encerrando o dossiê, Thuany Camilly Oliveira Matos, em “Fluxo Cia de Artes: análise do 

discurso e representação do espetáculo Usuários (2023)”, investiga a produção artística contemporânea 

de Rio Branco, destacando o papel da arte como instrumento de reflexão social e transformação 

cultural. 

Em conjunto, os artigos publicados demonstram que a História do Acre constitui um 

patrimônio vivo, em constante construção e ressignificação. Ao registrar memórias, interpretar 

experiências e problematizar diferentes dimensões da realidade acreana, os autores contribuem para a 

preservação de um legado que ultrapassa os limites da academia. Este dossiê torna-se, assim, não 

apenas um espaço de divulgação científica, mas também um instrumento de salvaguarda da memória 

coletiva e de valorização das múltiplas identidades que compõem o Acre. 

Que esta edição possa servir como referência para pesquisadores, professores, estudantes e 

para toda a sociedade interessada em compreender a riqueza histórica da Amazônia. Mais do que olhar 

para o passado, os estudos aqui reunidos ajudam a construir pontes para o futuro, garantindo que as 

experiências, os patrimônios e as memórias acreanas permaneçam vivos para as próximas gerações. 


